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0 homem que realiza ins-
titui-se numa introversão que 
virá a apouca lo durante a 
vida, quer publica, quer par-
ticular, após o que se valo-
rizará para o s vindouros, 
aparentando a sua existência 
uma frustração unânime, bem 
vincada e vinculada a todo o 
seu ser. Nós diremos que 
antes assim! Não é com espéc-
taculares ideias, sensacionais 
exteriorizações, que o homem 
vence a «sua» vida. Vence, 
sim, a vida dos outros e ufana-
-se íntimamente da sua ma-
neira de ser, sempre dignifi-
cativa, por longe de encó-
mios e balujadores elogios 
dos que. mercê disso, podem 
e conseguem usufruir benes-
ses e bens. 
0 homem que realiza sente-

-se satisfeito o compensado 
.conscienciosamente, sem es-
perar que o semelhante, re-
conheça as suas realizações. 
E foi nesta linha de rumo 

extremamente válida, que o 
presidente da Câmara de Lis-
t boa, recebeu os cumprimen-

tos do funcionalismo p e 1 a 
passagem do 2.° aniversário 
no «comando= da capital do 
país. 
Ao ouvir o modesto dis-

curso, ocorreu-nos o que se 
está a passar com o ilustre 
presidente da Edilidade ama-
rense. Outro homem que na 
introversão consegue linha 

ç 
de pensamento acentuada-
mente bairrista, colhendo da 
sua pseudo-frustação benefí-
cios que os munícipes hão-de 
reconhecer, não necessitando 
de publicidade para que as 
realizações nos tragam van-
tagens do largo m é r i t o 
público. 
0 eng°. Santos e Castro, 

em certo passo do seu agra-
decimento ao pessoal cama-
rário, declarou: 

«É que hoje talvez abun-
dem excessivamente o culto 
e o deslumbramento d as 
ideias e dos planos (que terão 
a vantagem de um dia, quan-
do realizáveis, justificar in-
vocações de paternidade) mas 
minguam e desprezam-se, 
mesmo, as capacidades reali-
zadoras; não há - tendê ri cia 
para o esforçado trabalho de 
construir. Para quê— poderá 
pensar-s_e— esta tarefa menor 
de reunir meios e erguer 
obra se, com o vestuário bri-
lhante de qualquer ideia ge-
nerosa, mesmo que utópica, 
se ascende fàcilmente a ge-
nealidade e á consagração? 
Para quê o labor em benefí-
cio do bem comum, sujeito 
ainda por cima ao comentá-
rio fácil dos que, por igno-
rância de responsabilidade 
directa nas matérias, sistema-
ticamente entendem que po-
deria haver ou deveria ser 
mais e de outro modo? Não 

0 sr. dr. José Vicente de 

Oliveira e Castro promovi-

Direito do a Juiz de 
Pelo movimento Judicial 

feito na presente semana pe-
lo Ministério da' justiça, foi 
promovido a Juiz de Direito 
o sr. dr. José Vicente de 
Oliveira e Castro, actual 
Delegado do Procurador da 
República na Comarca das 
Caldas da Rainha. 
Natural de Fafe, mas liga-

do ao nosso Concelho por 
parentesco e pelo coração, 
o novo juiz de Direito goza 
entre nós da maior conside-
ração e respeito pelo que a 
sua promoção foi muito fes-
tejada e deu origem a que 
lhe fossem expressados os 
parabéns por inúmeros tele-

gramas. 
Magistrado actualizado e 

lúcido, duma honorabilidade 
intocável, a sua carreira terá 
forçosamente de ser de con-
tínua ascensão na hierarquia 
judicial, como o foi na sua 
vida universitária e no con-
senso social onde conhece 
as mais sólidas amizades e é 
alvo da mais justa estima. 
Com as nossas vivas feli-

citações vai também a ex-
pressão do maior regozijo 
do nosso concelho que assim 
vê um seu ilustre amigo e 
admirador subir às altas e 
honoráveis funções da ma-
gistratura Judicial 

será efectivamente mais có-
modo—e vantajoso para as 
pobres vaidades pessoais— 
fugir ao esforço de realizar?, 
De facto verifica-se que 

entre a ralização e o planea-
mento, entre o construir e o 
escancarar as portas da pub-
licidade, é muito mais acer-

(Continua na 4 a página) 

Subsídio de 740 
contos para o Hos-
pital de Armares 

Acaba de ser oficialmente 
comunicado à Santa Casa da 
Misericórdia.' (}e Amares, a 
concessão de um subsídio de 
740.000$00,,para fazer face 
aos encargos com a instala-
ção do Hospital de Amares 
e Centro de Saúde. Concre-
tisaram-se assim como maior 
exito as dermaches levadas a 
cabo pela Mesa da Santa Ca-
sa, junto de Sua Ex.` o Senhor 
Ministro das Corporsções e 
Saúde, no sentido de que 
entrem em funcionamento 
com brevidade o Hospital de 
Amares e os demais serviços 
de ligação ao nosso Centro 
de Saúde; considerado pelo 
Senhor Ministro como o 
Centro Ideal. 

Cedro de Saúde de 
A m a r e s 

0 nosso Centro de Saúde, 
que tem dado lugar a tantos 
elogios dirigidos à Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia, 
pelas entidades superiores, 
devido às belas instalações 
com que foi dotado, e que 
já tem um corpo clínico, de 
enfermagem e de Secretaria 
à altura da sua importantís-
sima missão, acaba de ser 
dotado com uma carrinha 
especial para o transporte de 
clínicos e pessoal de enfer-
magem. 

Esta carrinha vai tornar 
muito mais eficiente os ser-
viços maternos- infantis, pois 
possibilita as visitas domici-
liárias sanitárias a parturien-
tes, o que possibilita o alar-
gamento da sua acção a todo, 
o concelho. 

DE MACEDO 

0 Homem que perdeu 
a memória 

Correu Mundo, na devida 
altura, uma fotográfica muito 
curiosa: Nela se via, em pri-
meiro plano, o Négus Hailé 
Selassié, fardado, coberto de 
veneras, respeitosamente em 
continência, defronte do 
Mosteiro da Batalha, antes de 
se curvar e orar diante dos 
túmulos de D. João I e da 
«Inclita Oeração». 0 mesmo 
fizera sob as abóbadas dos 
Jerónimos. Quando chegou 
o momento de exprimir 
ideias e propósitos, o antigo 
revolucionário coroado, o 
irrequieto « Raz Tafari Mako-
nen, em torno do qual— se-
gundo escreveu Churchill --
«paira sempre o fantasma de 
Lidji lasil, adolescente imo-
lado - pelas ambições do po-
der», expandiu líricos senti-
mentos de admiração e re-
conhecimento por Portugal e 
pelos Portugueses». Nunca 
— disse ele - - a Etiópia pode-
rá saldar a imensa divida de 
gratidão que tem para convos-

co! Nunca o povo abexim 
herdeiro legítimo dos mais be-
las tradições do Prestes João, 
amigo fraterno dos vossos reis, 
filho obediente da Santa )gre-
ja Católica por vossa interces-
são de grandes e admiráveis 
servidores da Civilização Cris-
tã em Ãfrica e no resto do 
Mundo mergulhado no mais 
triste paganismo -- nunca o 
meu povo cessou de ter lem-
brança amistosa dos Portu-
gueses. Hoje, como outrora, 
o nome de Portugal é res-
peitado na minha Pátria, e os 
vestígios materiais da vossa 
presença evangelizadora são 
centros de peregrinação po-
pular. Por meu lado, como 
soberano e sucessor da linha-
gem vinculada ao Prestes, sei 
quanto devo à memória dos 
Portugueses que lutaram e 
morreram pela paz e pelos 
verdadeiros valores do Espíri-
to, nas terras etíopes, onde 

(Continua na 4.• página) 

Problema no Horizonte 
Acerca-se dos países in-

dustrializados da Europa — 
ao que dizem alguns «orácu-
los» da alta banca suiça --
uma «crise económica de 
grandes dimensões». Volta-
dos para o amanhã», julgam 
poder deduzir que essa crise 
desencadeará um desempre-
go calamitoso nos referidos 
países, entre os quais in-
cluem a França. Em Itália, já 
se nota situação de crescen-
te acuidade; promove-se, 
quanto possível, o regresso 
à agricultura da imensa mas-
sa de trabalhadores que dela 
saíram para as cidades, fas-
cinados pelos salários nas 
industrias. Em França, o 
problema está desenhado, 
eni contornos duros, prome-
tendo agruras. 

Ora, corno se pondera, é 
lícito imaginar que os natu-
rais desses países, uma vez 
perdidas as ocupações 
actuais, hãode virar-se para 
todos os lados, em busca de 
novos empregos, mesmo dos 
mais humildes, num anseio 
de sobrevivência. E será, 

então, a hora do choque — 
inevitável! — entre a multi-
dão dos nacionais desocupa-
dos e a mão-de-obra, até há 
pouco tão desejada e solici-
tada. Não repugna a editar 
— antes abundam as razões 
para admitir como certo 
que os emigrantes (e, entre 
eles, os portugueses) serão 
vencidos, na sua maior parte 
e forçados a retomar os ca-
minhos do regresso às suas 
terras. Virá, pois, uma gente 
amargurada, já com alguns 
hábitos estranhos, já com 
certas «marcasy de mentali-
dades alheias, carregada de 
problemas de todas as espé-
cies e criando, por conse-
guinte, para os que perma-
neceram no País, as mais di-
versas complexas d i f i c u I-
dades. 

Entende-se, pois, o cuida-
do com que se pensa nas 
múltiplas implicações da sé-
ria questão desenhada no 
horizonte da Europa indus-
trializada. E ninguém hesi-
tará em crêr que será preci-

(Continua na 4.a página) 
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FALECINiEiV'Y"O 

DOS b0NENS 
Duas conceituadas figuras do concelho desapare-

ceram quasi ao mesmo tempo deixando perplexos os 
seus numerosos amigos. Morreram mas honraram os 
seus nomes legando às famílias a fortuna da bondade e 
da honestidade. 

0 Snr, Eusébio Exposto, de Carrazedo, e o Snr. 
,José Manuel Martins, da Feira Nova, O primeiro, um 
grande industrial de Construção Civil, deixando a conti-
nuá-lo três filhos, altamente respeitáveis e competentes. 
A sua vida, de simples pedreiro, mostrou a sua capaci-
dade com a grande casa industrial, que honra o norte 
do país. 

O segundo, comerciante e industrial, e regedor de 
Ferreiros desde 1926, revelou-se em cidadão dinãnrido 
e de convicções políticas inalteráveis que o tornaram 
muito estimado e respeitado. Como todos temos o mes-
mo destino não nos podemos revoltar contra o desapa-
recimento de tão simpáticos cidadãos e esperamos que 
Deus os cubra com o Seu Divino Manto de Misericórdia. 

.Telefones para serviços 
]E»IM UG°3CÉ HcVQ 
Casa de Saúde de Amares 
Farmácia Pinheiro Manso 
Guarda Nacional Republicana 
farmácia Marques Rêgo 
Doutor Eduardo Gonçalves (Médico) 
Dontor José Fernandes Médico Amares 
Doutor João de Sousa Fernandes (Médico B. S.M.ta 

62122 
62127 
62115 
62121 
62145 
62122 
62163 

2.a Publicação 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
 DE  

A%ApIÉS 

AN úNC10 
No dia SETE de Abril pró-

ximo, pelas quinze horas, no 
Tribunal Judicial destaco-
marca e nos autos de inven-
tário obrigatório a que se 
procedeu por óbito de Fran-
cisco de Barros e mulher Lu-
cinda Lopes Ferreira, que 
foram da freguesia de Ren-
dufe, desta comarca, vai ser 
posto em praça pela primeira 
vez, vara ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o 
seguinte prédio que no refe-
rido inventário foi atribuido 
aos interessados TERESA 
FERREIRA DE BARROS e 
marido FRANCISCO ANTÓ-
NIO DE jrSUS, residentes no 
lugar de Torrões, dita fregue-
sia de Rendufe: 

Prédio a arrematar: 

Uma morada de casas tér-
reas e eido junto, sita rio lu-
gar do Picoto, freguesia de 
Rendufe, desta comarca, que 
vai á praça pelo seu valor 
matricial de 3 240$00. 

Amares, i de Março de 1972 

O Juiz de Direito, 

Alfredo Jaime liMenéres Correia 
Barbosa 

O Escrivão, 

Guilherme José da Silva 

«A RIVAL»- CASA DE PASTO 
DE 

ERNESTO VIEIRA 
Telefone 62247 

Especialidade em: 

Frango assado — Papas de sarrabulho e Cabrito assado 

(Rancho às segundas - feiras) 

Todos os dias rçfelções económicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos e IPaptizados, servido c¡ es me-
lhores vinhos da Rr:eião. 

Para bem servir, só « A R 1 V A L» 

Rua Marques Rego F. Nova — Amares 

I 

EM BRACA 
,PREFIRA 

• ESúQUaQNúC adCH•DQ 
DE 

Eugénia Ferreira de Oliveira Machado 
e 

Manuel Gomes Machado 

Almoços, Jantares, Serviço d e Casamento 

e à Lista 

1 Avenida Central, 131—Telefone 24357 — Braga 

Visado pela C. de Censura 
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pude, naquele momento, em todo caso—alegra-me, ao contacto daque-
la insondável caridade, com o facto de êles não terem desaparecido 
de todo. Olhar para aqueles dôces olhos azuis da criança e considerar 
a sua afectuosidade como um embuste de precoce astúcia era ser cul-
pada de um cinismo a que eu preferia, naturalmente, uma abjuração 
do meu juizo e, tanto quanto possível, a minha agitação. Eu não podia 
abjurar por uma simples vontade, mas pude repetir a Mrs.. Grose— 
como o fiz, ali, muitas vezes, altas horas da noite— que, sôltas as suas 
vozes pelo ar, apertado contra os nossos corações e junto às nossas 
as suas faces fragrantes, tudo se esmorecia á excepção da sua beleza 
e da sua incapacidade para o mal. Era lamentável que, estabelecer 
isto, de Certo modo de uma vez para sempre, eu tivesse igualmente 
de reenumerar as mostras de subtileza que, de tarde, junto ao lago, 
haviam pôsto à prova, como um milagre, a minha capacidade de auto-
-domínio. Era lamentável ser forçada a investigar de novo. aquilo que 
tivera como certo naquele momento e a repetir conto isso represen-
tara para mim, como que uma denúncia de que a inacreditável comun-
hão que eu nessa altura surpreendera era uma questão de hábito para 
qualquer dos dois. Era lamentável!. que tivesse tido de gaguejar outra 
vez as razões de não ter, na minha ilusão, nem ao menos descutido 
que a pequena visse a nossa visitante tão realmente corno eu via a 
própria Mrs.. Grose e que ela justamente quisesse pela maneira como 
a vira, levar-ine a acreditar que a não via, e, ao mesmo tempo, sem 
nada revelar, conseguir presumir se eu própria vial Era lamentável 
que precisasse uma vez mais de descrever a actividade prodigiosa de 
que ela se servia para desviar a minha atenção—aquêle imperceptível 
aurnento de actividade, a maior animação na brincadeira, o canto, a 
disparatada tagarelice e. o convite para eu brincar também. 

Se eu não tivesse, contudo, transigido espontaneamente, para 
provar que não havia nada nisto, neste exame, teria perdido os últi-
mos obscuros elementos de consolação que me restavam ainda. Não 
- estaria habilitada, por exemplo, a asseverar á minha amiga estar 
eerta—o que ainda era melhor—de que ao menos me não havia de-
nunciado, Eu não estaria pronta, pela fôrça da necessidade, por deses-

pêro de espírito—nem sei ccmo chamar-lhe--a invocar uma ajuda que 
chegasse depois para a compreensão que resultaria do facto de eu ter 
levado a minha colega à parede. Obrigada a isso, ela contara-me bas-
tantes coisas permenorisadamente; mas um pequeno ponto movediço 
no mau lado disto ainda me fizera por vezes franzir as sobrancelhas, 
como se por elas passasse a asa de um morcego; e lembro-me de' 
como nessa ocasião—a casa adormecida, assim como a concentração 
do perigo sôbre nós e o nosso estado de vigia pareciam ajudar—eu' 
senti a necessidade de dar um último puxão à cortina. 

`Não creio que haja nada tão horrível, lembro-me de terdito 
anão, deixe-me dizer-lhe, com decisão, que não creio. Mas, se eu 
acreditasse que sim, sabe, havia uma coisa que eu agora, sem lhe 
poupar absolutamente nada—oh, nem a mais pequena coisa— desejaria 
arrancar de si. Que é que tinha na mente quando, na nossa infelicidade, 
antes de Miles chegar, ny ocasião em que recebemos a carta do colé-
gio, a senhora me disse, a instância minha, que não pretendia que êle 
nunca tivesse sido assim tão «-nau»? Nestas semanas em que eu tenho 
convivido com êle e o tenho observado com atenção não se pode 
dizer que êle «jamais= o tivesse sido literalmente: pelo contrário, tem 
sido de uma extrema bondade. A senhora podia ter feito qualquer 
protesto em defesa dêle, caso não tivesse visto, como é facto, qualquer 
razão a considerar. Que razão era essa e a que passagem da sua 
observação pessoal se referia a senhora?» 

Era um inquérito terrivelmente severo, mas não era momento 
para leviandades, e, de qualquer maneira antes da cinzenta alvorada 
nos prevenir de que eram horas de nos separarmos, a resposta estava 
em meu poder. O que a minha amiga tinha pensado provava estar 
ralacionada intimamente com o nosso caso. Tratava-se, precisamente, 
do facto de Quint e o pequeno terem andado sempre juntos durante 
vários meses. A verdade bem própria gaquele caso, era ela ter ousado 
a criticar a inconveniência de tão estreitas relações, insinuando quanto 
elas eram improprias, e ter chegado a ir mesmo mais longe, pois se 
se abrira a Miss Jessel, Miss Jessel volvera-lhe, estranhamente, que 
tratasse ela do caso, o que fizera com que a boa senhora se aventu-
rasse a aproximar-se mais do menino Miles. Tanto insisti, que acabou 
por me contar ter dito a Miles que ela gostava de ver os rapazes não 
se esquecerem da sua própria posição social. 

Insisti de novo, é claro, neste ponto. 
«Fêz-lhe ver que o Quint não passava de um humilde criado? 

—Tal como diz! E foi a resposta dêle, por um lado, que me pareceu 
mal. 

—E por outro lado? « Fiquei à espera. « Ele foi contar ao Quínt? 

(Continua no próximo número) 
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Nfitícias do Concelho 
Alvorecer de 

Cristianimo 

Estendeu-se o Cristianismo 
ainda na era apostólica, a to-
do o Império Romano. Após 
o Concílio de Jerusalém (ano 
51 depois de Cristo) espalha-
ram-se os Apóstolos pela 
Mundo inteiro, a ensinar a 
Boa Nova aos povos mais di-
versos e afastados; e a Penín-
sula nomeadamente a parte 
que hoje constitue Portugal, 
não foi esquecida. 
Da importância que ao 

tempo se ligava à evangeliza-
ção do extremo ocidental do 
Mundo, falam dos passos da 
Epístola de S. Paulo aos Ro-
manos, em que o Apóstolo 
das Gentes manifesta intenção 
de vir à Hispânia; e testemu-
nhos do Século 1 afirmam 
que foi efectivado o desejo. 
Não se prova documental-
mente a vinda ás nossas ter-
ras do Apóstolo São Tiago, 
mas admitem os historiado-
res, quase sem discrepâncias, 
que cá estiveram sete Varões 
.kpostólicos mandados por 
S. Pedro e S. Paulo, no 
tempo de Néro, a evangelisar 
os nossos avós. Serão até 
estes sete evangelisadores os 
que uma tradição considera 
discípulos de São Tiago. Pe-
lo menos, os nomes da gran-
de maioria deles — cinco ou 
sete — São comuns ás duas 
listas. Entre os reais ou su-
postos discípulos de São Tia-
go, estão Donato e Vitória 
que faltam no número dos 
Varões Apóstolos. Esício e 
Cecílio são exclusivos dos 
emissários de S. Pedro, Tor-
cato, Eufrásio, tndalécío, Ti-
sefonte e Segundo são co-
muns. 
Por mais que actualmente 

faltem em absoluto documen-
tos comprovativos, nada me 
admiraria se se viesse a ave-
riguar que Torcato e Vitório 
estiveram em Braga e, aqui 
sofreram o martírio. Neste 
caso, em vez de S. Vitório 
estaria S. Victor; e é confir-
mada esta suposição pelo 
facto de o povo, na localida-
de, ainda hoje chamam S. 
Vitório à Igreja e lugar atri-
buido ao martírio do catecú-
meno S. Victor. Veneráveis 
tradições nos falam de muitos 
mártires de ambos os sexos 
que em Braga e alhures, de-
ram a vida por Jesus nos pri-
meiros séculos do Cristianis-
mo. Diz-se nomeadamente de 
S.ta Eufémia uma de nove 
irmãs gémeas, filha do Go-
vernador Gaio Atílio. Tendo 
escapado da prisão, terá se-
guido pela estrada da fieira, 
caminhando por isso durante 
muito tempo à vista do mon-
te S. Miguel, até alcançar os 
subúrbios de Obóbriga, no 
território do Limicos, onde 

viria a reunir, nas mãos deli-
cadas, a palma do martírio e 
açucena da virgindade. 

(Continua no próximo número) 

© Berço da 
Nacionalidade 

Para conhecermos a nossa 
Grandeza Histórica temos 
que nos debruçar sobre o 
berço da Nacionalidade. No 
grande leito aonde todos os 
portugueses agora descansam 
das fadigas dos fundadores 
do nosso vasto território 
conquistado em lutas trava-
das por esses antepassados 
ainda se encontram «micró-
biós» a picar o sangue dos 
que olham para essa recta-
guarda distante que nos le-
gou a maior nação do Globo. 
No valor histórico Portu-

gal poucos filhos se querem 
aperceber. Muitos dormem 
e acordam e ao despertar não 
vêem entre os lençois ou de-
baixo do travesseiro aquilo 
com que sonharam, Esta é a 
história moderna de apetites 
e aventuras de um elevado 
número de «amigos» da"mãe 
Pá ria que detestava pela 
modéstia dos seus recursos, 
mas que em nada concorrem 
para a enriquecer. Fogem à 
procura dos paraísos aonde 
a história não é com os ou-
tros. De pé firme e sacrifi-
cando a própria vida alguém 
fica conciente do papel que 
a cada Lusitano cabe desem-
penhar na defesa legítima do 
nosso património e do nosso 
progresso material. Cá temos 
agora, a suceder a Salazar, a 
figura talhada para desem-
penhar o papel preponderan-
te que nos há- de conduzir 
onde todos desejamos à ex-
cepção dos camouflados, dos 
sonhadores da felicidade sem 
sacrifício. O professor Mar-
celo Caetano não é um pro-
fessor especializado numa só 
doutrina podemos considerá-
-lo uma Universidade de 
ideias e de factos, onde todos 
nos devíamos matricular pa-
ra recebermos o diploma de 
patriotas e como portugueses 
que ele conferiria a quem o 
quizer entender no seu teôr 
intelectual, moral e político. 
Estou mesino convencido que 
só por doença psiquiátrica é 
que qualquer pessoa nascida 
no grande berço não gostaria 
do leito macio todos os dias 
feito e aquecido pelo espírito 
desse homem devotado ex-
clusivamente aos interesses 
gerais do país mesmo desejo-
so de arrebanhar os rebeldes 
que os tornam indignos de 
qualquer nação. 

Elísio Gonçalves 
a_ 

visado pela Censura 

Q-

Aniversários 
razem anos: 

Hoje, o menino José Carlos 
Augusto Martins . Amanhã a 
sra . D. Rosa Maria `v'eloso, e 
o Sr. Domingos Rodrigues, 
proprietário da Farmácia 
Marques Rego desta Vila. 

Neste dia festeja também o 
seu aniversário a Sr. D. 
Belmira de Araújo Gomes, 
esposa do sr. Alberto Antó-
nio da Silva. 
No dia 20 a sra• D. Maria 

José Dias e o sr. João Mace-
do. 

No dia 21 o sr. José Joa-
quim Correia da Costa. 
No dia 22 a Sra. D. Maria 

do Sameiro Gonçalves Leite, 
o sr. prof. João Evangelista 
Pinheiro Lopes, nosso esti-
mado assinante, residente 
com sua esposa e filhos em 
Moçambique, e a sra. D. 
Guilhermina Irene da Silva 
Pereira. 
No dia 24 a Sra. D. Ma-

ria Isabel Calheiros Cruz e o 
Sr. Faustino Carneiro dos 
Santos, residente com sua 
família em França. Ontem 
festejou também o seu ani-
versário o jovem José Alberto 
Freitas da Silva, filho do nos-
so assinante sr. Manuel da 
Silva, residentes rio lugar de 
S.ta Luzia-Vasconcelos. 

«Tribuna Livre» deseja a 
todos os aniversariantes, um 
dia feliz e que esta data se 
repita por infindáveis anos. 

Capitão José Augusto 
da Gosta Abreu Dias 

Amanhã, dia 19 passa mais 
um aniversário natalício o 
nosso conterrâneo Sr. José 
Augusto da Costa Abreu 
Dias, Capitão do Exército, 
Comandante de Companhia 
no Regimento de infantaria 
de Chaves. 
Por tão feliz data, deseja-

mos ao Sr Capitão que passe 
um dia muito feliz junto de 
sua querida esposa e filhinho, 
com os parabens de «Tribuna 
Livre». 

TRIBUNA LIVRE 
A Redacção deste ` Se-

manário> pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

AB,.TEU A 

Ponte da Estrada de Vilela 
e no fosso aberto precipitou-se 

um automéVel 

A ponte da estrada de Vilela que desde há meses mos-
trava indício de deterioração foi visitada pela Câmara e té-

cnicos dos Serviços de Urbanização, e resolvido que fosse 
deniolida e feita de novo, processo que está a correr seus 
tramites. 

A Câmara tomou as medidas de ¡precaução, sinali-
zando-a. 

O excepcional inverno que se fez sentir nestes últimos 
três meses agravou o seu estado, de forma que no dia 7 do 
corrente, noite de verdadeira invernia, que engrossou des-
medidamente o ribeiro que por ali passa, deu-se o seu des-
moronamento. A hora a que se verificou não permitiu a 
colocação de qualquer sinal de impedimento do trânsito, que 
deu lugar a que um carro ligeiro se tivesse precipitado 
nesse fosso aberto na sua frente, tendo-se registado °ferimen-
tos nas duas pessoas, e o carro ficou todo amolgado. 

e 

1971: 

SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA 0 MILDIO 

Somos especialistas de pesticidas ao 
nível mundial sendo a defesa da vinha 
uma das nossas maiores preocupações. 

Mais de 1 milhão de hectares de vinha são trata-
dos anualmente em todo o mundo com os fungicidas 
PEPí?0 ( Pechiney Progil). 

Não admira, porisso, que tivéssemos adaptado 
às condições muito particulares desta zona do país 
um fungicida anti-míldio apropriado. Chama-se 
MAN4,OZAtV e vem ganhando sucesso de ano 
para ano. 

Quais as razões? 

* Óptima eficácia contra o míldio 
* óptima persistência 
* Ausência de fitotoxidade 
* Atenua o vermelhão 
* Propriedades acaricidas 
* Não provoca atrasos na fermentação dos mostos 

Solicite a opinião de alguns dos milhares de viticultores 
que utilizaram AAANCOSAN. Nussará a ser um novo 

cliente e um amigo dedicado do 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

Rua Ant óni o Ene s, n.° 25-2.° 

Ì  nuir 

•+sa•s•rtnnn••tinr•i.n.,nnnsvvv,nr,r,v4•,. 

SOCIEDADE DE oE PROMOÇÃOPaooUT° 
_ PARA A AGRICULTURA, IDA 

Lisboa 1 
s 
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0 Homem que perdeu 
a memória 

<Continuado da 1 a página» 

dormem as ossadas de muitos 
heróis vossos. Evoco, neste 
momento, a figura excelsa de 
D. Cristóvão da Gama—per-
feito símbolo das vossas virtu-
des, essas virtudes que vós 
continuais a manifestar em 
prol , da civilização e do pro. 
gresso moral, espiritual e ma-
terial dos povos africanos que 
a vossa bandeira ampara e a 
vossa língua encaminha para 
a elevação e para a harmonia, 
sem descriminações, antes com 
cristianíssima fraternidade 
humana. » 

Mais -- muito mais — disse 
o Négus Hailé, que se intitu-
la neto do Prestes João. Des-
pediu-se de nós com abraços 
e os olhos marejados... 
Mas decorreram anos. A 

memória do «Négus» sofreu 
singulares quebrantos -- tal-
vez resultantes daquelas mis-
teriosas frutas critalizadas 
que a «Interpol» vivia e con-
sidera assaz indesejáveis, da-
do o seu efeito « psicadé-
lico»... 

Talvez esteja aí a explica-
ção para a forma c o m o 
«Hailé Selassié — « Rei dos 
Reis», de seu título com sa-
bor anacrónico o abriga, 
agora, os declarados inimi• 
gos daquele Povo que a sua 
«magestade» comovidamente 
apontou como exemplar civi-
lizador da África. É uma es-
tranha maneira de testemu-
nhar, na ordem prática, o 
reconhecimento que pública-
mente proclamou há poncos 
anos... 
Não se cinge, porém, a dar 

hospitalidade aos autores de 
chacinas da gente inocente 

pretos, brancos ou mesti-
ços. Não se limita a consen-
tir que eles levantem, em 
Addis-Abeba, alaridos anti-
-portugueses, tentando negar 
tado quanto o próprio Négus 
proclamou e combinando novas 
malleitorias, novos latrocínios, 
novos crimes e novas expolia-
Cies. O mesmo homem que 
se ajoelhoú e rezou diante 
da « Inclita Geração», o mes-
mo que declarou, ante o 
Mundo inteiro, que não so-
mos racistas, nem segregado-
res, nem exploradores de povos 
subdesenvolvidos, nem orienta-
dos por pensamentos que não 

estejam fundamentalmente im-
pregnados de um puro «espíri-
to de missão», colabora, neste 
momento, com os renegados, 
com os traidores, com os 
vendidos ao ouro de estran-
geiros (de rosto moreno, pá-
lido ou amarelado) ansiosos 
de reduzir a África — toda a 
África e, portanto, incluindo 
a própria Abissínia — a sub-
misso feudo para suas ambi-
ções e seus sombrios planos 
estratégicos. 
Pouco importam, cabe di-

zê-lo, as delirantes fantasias 
dos vários mentores terroris-
tas, os quais pr,•cisam de ex-
plicar, por qualquer modo, 

as consecutivas derrotas e os 
rotundos malogros. Mas im-
porta, isso sim, lembrar que, 
se a Etiópia pode, hoje ainda, 
dizer-se país com «soberania 
própria», o deve aos portu-
gueses e a mais ninguém! 

Disse o Négus que o seu 
povo o não esquece. Mas 
esquece-o, afinal, o próprio 
soberano, como esquece a 
miséria, o analfabetismo, a 
doença e a fome que tortu-
ram a esmagadora maioria 
do seu povo, a principiar 
pelos desgraçados «galas», 
tratados secularmente como 
párias. 
Péssima memória a do an-

tigo < Raz» Tafárí Makonen»! 
Mas é bem possível que, em 
dia próximo, sinta sobre a 
cabeça a tempestade que su-
põe, hoje, só pairar sobre 
outras terras e outras gen-
tes. . Nessa altura, a sua 
lembrança será capaz de 
acordar novamente. E será 
tarde! 
Tràgicamente tarde! 

M. A. 

Problema no 

Horizonte 
«Continuado da 1 a página» 

so — estudando — tanto na 
Metrópole como no Ultra-
mar, é evidente — na reins-
talação desses trabalhadores, 
os quais, aliás, tanta falta 
têm feito nos mais diversos 
campos das actividades na-
cionais. 
É uma questão que a to-

dos interessa ~ e não, ape-
nas, aos governantes. Se há, 
na Metrópole, muitos cam-
pos carecidos de braços vi-
gorosos, também haverá, de 
certo, no Ultramar, muito 
que fazer, em escala cres-
cente . 
É o que convém ponderar, 

com o maior cuidado, em 
tempo devido. 

A. M. 

Real iïações  
(Continuado da i.a página) 

tado à vaidade humana a 
ultima prerrogativa, porque 
do seu eco sempre fica algo 
a repercutir pelo tempo fora. 

Realizar é o difícil, pensar 
na realização é o mais propí-
cio à sensação íntima do in-
divíduo. 
Por este caminho estamos 

convencidos de Amares vir a 
ser, num futuro mais ou me-
nos próximo, a realidade 
contemporânea de um pro-
gresso são e viril, que a Edi-
lidade proporcionará, pois se 
pressente a introversão dos. 
seus dirigentes e, portanto, 
fora do balofo reclamo das 
realizações. 

Militão Porto 

5.8 COLUNA 
É difícil, Leitor, haver con-

formação com a idade que 
vai chegando, paulatinamente 
para ela e violentamente para 
nós. Hoje, então, força do 
tempo esquisito que faz, pa-
chorrento, nevoenio e incoe-
rente com o paradoxal bole-
tim meteorológico, encontro-
-me abatido intimamente, sem 
algo de mau ou de bom que 
contribua para isso Ainda 
assim há que dizer. 

Imagine que há dias li uma 
notícia, já nem sei onde, e 
nela me deu para pensar quan-
do me sentei à frente da má-
quina de escrever para con-
versar consigo. Que notícia. 
Os ingleses queixam-se, se-
gundo os seus pares do Rei-
no eleitos por eles e, portan-
to, denioeràtica mente, que o 
Sr. Wilson, lider do partido 
trabalhista ganha anualmente 
por este seu ministério — e 
ele já foi presidente de Mi-
nistros—a módica quantia de 
300 contos e pedem-lhe, por 
isso, que desista de tal orde-
nado a bem do seu Partido. 
Pode ser que seja uma da-

quelas tiradas humorísticas 
que os britânicos sempre ti-
veram em Política. Pode ser! 
Mas o curioso é que outro 
tanto não se dá com o Fute-
bol inglês, pois ainda não 
muito tempo um jogador re-
cebeu pela sua transferência 
para outro clube diferente do 
seu a insignificante quantia de 
15 mil contos!... 
E claro que quinze mil contos 
num clube nem que possua 
300.000 sócios, é muito mais 
prejudicial do que trezentos 
contos para um Partido, cuja 
sociedade devem ter muitos 
milhões de parlidários. E, a 
propósito, lembro-me do ca-
so Leon Blum, o célebre so-
cialista francês e lider do seu 
partido que em certa altura, 
dando uma entrevista a um 
jornalista francês, este inter-
pelou sentidamente o facto 
de sua excelência ser chefe 
dum partido que pretendia 
distribuir socialmente o erá-
rio capitalista da França e 
ele, Leon Blum era o primei-
ro a acumular 50 milhões de 
francos da sua fortuna pes-
soal. O inteligente ministro 
prontificou-se perante o jor-
nalísta a distribuir a sua for-
tuna pelos franceses e entre-
gou acto contínuo ao seu in-
terpelador um franco, seja a 
parte correspondente dos 
cinquenta milhões que come-
çava a distribuir pelo próprio 
jornalista. 

Daqui, desta desconcertan-
te 5.° Coluna, pergunto por 
que é que os trabalhistas pre-
tendem poupar 300 contos 
do ordenado do seu lider. 
Quanto toca a cada um? 

Se o meu Leitor quiser de-
dicar-se a isso faça contas e 
diga-me algo. 

EME ABRIL 

recrutas, e diz: 

1.° Publicação 

Tribunal Judicial da Comarca 
DE 

AMARES 

ANUNC10 
No dia DOZE de ABRIL 

próximo, pelas quinze horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca, e na execução su-
mária que corre pela Secre-
taria do mesmo Tribunal con-
tra DOMINGOS MACHADO 
PEREIRA, casado com Eufê-
mia de Jesus Martins Capela, 
residente na cidade de Ben-
guela, Provincia de Angola, 
vai ser posto em praça pela 
primeira vez, para ser arre-
matado ao maior lanço ofe-
recido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio penhorado àquele 
executado: 
Uma terça parte indivisa do 

CAM'r'O DO SEMIL, sito no 
lugar de Frião, freguesia de 
Dornelas, desta comarca, que 
vai á praça pelo valor, cor-
respondente à fracção, de 
4 080$00. 

Amares, 13 de Março de 1972 

O Juiz de Direito 

Alfredo Jaime Menéres 

O Escrivão, 

Guilherme José da Silva 

Estrada do 

Ribeira - Lago 
Após dois concursos, que 

tanto demoraram o início da 
abertura desta tão importan-
te estrada Municipal, foi fi-
nalmente resolvido o pro-
blema e entregue a empreita-
da à conceituada Firma Eu-
sébio e Filhos do nosso con-
celho, o que nos diz que ela 
vai iniciar-se imediatamente, 
pois parece terem-se desfeito 
todos os obstáculos borucrá-
ticos que entravavam o im-
portante melhoramento. 
É de louvar a acção desen-

volvida pelo Senhor Presi-
dente da Camara junto do 
empreiteiro e dos serviços 
de Urbanização, no sentido 
de abreviar a sua cons-
trução. 

TelefonedosBombei-
[os U. de Amares 

62162 

Leia, 

Propague e assine' 

Tribuna Livre 

a 

Ab LETRAS 
Na ténea casca de verde arbusto 
Gravei teu nome, depois parti; 
Foram-se os anos, foram-se as meses, 
Foram-se os dias, acho-me aqui. 
Mas ai! o arbusto se fez tão alto, 
Teu nome ergendo que mais não vi! 
Meus belos sonhos de amor perdi. 

- Um oficial do exército do marechal de Vilars confi 
denciou a outro: 

—Vou hoje jantara casa de Vilars. 
Ouviu-o o rarechal, que estava perto e não fôra vis• 

to, acudindo a emendar com um sorriso: 
—Em atenção ao posto de general que não pelo 

meu merecimento, devia dizer Senhor de Vilars. 
Ficou surpreso o oficial mas não desconcertado 

pois respondeu rápido: 
—Oh meu general, desculpe, mas como não se diz 

o Senhor César, julguei que também não se devia dizer# 
Senhor de Vilars. 

Gostou o marechal da lisonja e levou o oficial a 
jantar à sua mesa. 

Um sargento de infantaria está instruindo diversoi 

—Quando eu disser— Um! levantem o é direito, p 
Dois soldados ouvindo a ordem do sargento obe 

decem: um, porém, levanta o pé esquerdo. 
O sargento, observando que há dois pés junto, e , 

clama, indignado: 
— Quem é o estúpido que está com os dois pés no arí 


